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RESUMO 

 
Esta revisão sistemática destaca a relevância da aquicultura do tambaqui (Colossoma 

macropomum) na Amazônia. A pesquisa adotou um delineamento descritivo e 

abordagem quali-quantitativa, fundamentada na análise e síntese de diversos estudos 

publicados. A revisão foi conduzida entre os meses de agosto de 2024 a janeiro de 

2025, utilizando a estratégia PICO (Problema, Intervenção, Controle e Desfecho) no 

intuito de definir a questão central da pesquisa: “Qual a importância da aquicultura 

do tambaqui na Amazônia?” Para responder tal questionamento, foram analisadas 

publicações científicas e relatórios oficiais, nas bases de dados Scopus, Web of Science 

e SciELO, utilizando os descritores “aquicultura”, “piscicultura”, “tambaqui” e 

“Colossoma macropomum”, aplicando conectores booleanos (“AND” e “OR”). O estudo 

abrangeu diferentes escalas geográficas, incluindo os países que compõem a 

Amazônia, as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, além de uma análise 

detalhada das mesorregiões e microrregiões do estado do Pará. Os resultados 

evidenciaram que Equador, Brasil e Colômbia são os principais produtores aquícolas 

na Amazônia, com forte relevância para o cultivo do tambaqui. No Brasil, a região 

Norte concentra a maior produção da espécie, sendo Rondônia o estado líder. No Pará, 

o município de Paragominas se destaca como o principal produtor. Esta revisão 

enfatiza a necessidade de maior investimento em pesquisas básicas e aplicadas, além 

da formulação de políticas públicas que fortaleçam a assistência técnica e incentivem 

a organização social dos produtores. 

 
Palavras-chave: Aquicultura. Colossoma macropomum. Sustentabilidade. 

 
ABSTRACT 

 
This systematic review highlights the importance of tambaqui (Colossoma 

macropomum) aquaculture in the Amazon. The study employed a descriptive design 

and a qualitative-quantitative approach, based on the analysis and synthesis of 

various published studies. The review was conducted between August 2024 and 

January 2025, using the PICO (Problem, Intervention, Control, and Outcome) strategy 

to define the central research question: “What is the importance of tambaqui 

aquaculture in the Amazon?” To answer this question, scientific publications and 

official reports were analyzed in the Scopus, Web of Science, and SciELO databases, 

using the descriptors “aquaculture,” “fish farming,” “tambaqui,” and “Colossoma 
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macropomum,” and applying Boolean operators (“AND” and “OR”). The study covered 

different geographic scales, including the countries that make up the Amazon, the 

North, Northeast, and Central-West regions of Brazil, as well as a detailed analysis of 

the mesoregions and microregions of the state of Pará. The results showed that 

Ecuador, Brazil, and Colombia are the main aquaculture producers in the Amazon, 

with significant relevance to tambaqui farming. In Brazil, the Northern region 

accounts for the largest production of the species, with Rondônia being the leading 

state. In Pará, the municipality of Paragominas stands out as the leading producer. 

This review highlights the need for greater investment in basic and applied research, 

as well as the development of public policies that strengthen technical assistance and 

encourage the social organization of producers. 

 
Keywords: Aquaculture. Colossoma macropomum. Sustainability. 

 
INTRODUÇÃO  
 

O Colossoma macropomum (Cuvier 1818) (Ordem Characiformes, Família 

Characidae) é o maior caracídeo das bacias dos rios Amazonas e Orinoco, na  

América do Sul (Hilsdorf et al, 2022). Trata-se da espécie nativa mais cultivada 

no Brasil e em países vizinhos, como Venezuela, Colômbia, Peru e Bolívia (Souza 

et al, 2025). Sendo considerado o segundo maior peixe de escama da Amazônia, 

atingindo um metro de comprimento e aproximadamente 30 kg (Morais; 

O’Sullivan, 2017). 

A expansão do cultivo da espécie, é atribuída a diversas características 

fisiológicas favoráveis tais como: adaptação às condições e sistemas de criação 

(Izel-Silva et al, 2020; Frisso et al, 2020), excelente desempenho zootécnico 

(Garcez et al, 2021; Rodrigues et al, 2024), e grande rusticidade, tolera diversas 

condições de estresse e oscilações nos parâmetros de qualidade da água, 

incluindo concentrações baixas de oxigênio (Neves et al, 2020). Além disso, seu 

hábito alimentar onívoro facilita a aceitação de rações comerciais, e subprodutos 

agroindustriais (Couto et al, 2022; Matos Dantas et al, 2024). 

A importância do tambaqui na Amazônia está ligada diretamente à cultura 

alimentar da população local (Val; Oliveira, 2021). Essa valorização do tambaqui 

é o que tem impulsionado o mercado e, consequentemente, levado à sua 

superexploração. Desde então, estudos que embasam a aquicultura do tambaqui 

em termos de perfil social (Hungria et al, 2024), econômico (Sousa et al, 2019), 
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produtivo (Silva et al, 2020) e ambiental (Praia et al, 2020), avançaram 

significativamente. 

Neste cenário, também foram realizados estudos sobre mudanças 

climáticas (Fé-Gonçalves et al, 2020), parasitologia (Pereira Júnior et al, 2025), 

anestésicos (Souza et al, 2025), genética (Silva et al, 2023), zootécnicos (Petillo 

et al, 2025) e nutrição (Marchão et al, 2024). As informações produzidas nas 

últimas décadas, indica o tambaqui como modelo para estudos sobre criação de 

peixes tropicais. Uma ampla variedade de diagnósticos e caracterizações tem 

sido realizada no campo da aquicultura na Amazônia internacional (Mikkola, 

2024) e no Brasil (Valenti et al, 2021). 

Portanto, este estudo justifica-se principalmente devido ao crescente 

destaque do tambaqui entre os aquicultores, desempenhando um papel relevante 

na geração de emprego e renda para população. Apesar do crescente volume de 

estudos sobre o tema, necessita-se de uma revisão que sistematize informações 

sobre a piscicultura do tambaqui. Assim, esta Revisão Sistemática da Literatura 

tem como objetivo destacar a importância da aquicultura do tambaqui na 

Amazônia. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica sistemática, com o objetivo 

de aprofundar o conhecimento disponível no meio científico sobre a aquicultura do 

tambaqui (C. macropomum) na Amazônia. A pesquisa adotou um delineamento 

descritivo e abordagem quali-quantitativa, conforme Gil (2002), fundamentada na 

análise e síntese de diversos estudos publicados. A revisão foi conduzida entre os 

meses de agosto de 2024 a janeiro de 2025, utilizando a estratégia PICO (Santos et al, 

2007) para definir a questão central da pesquisa: “Qual a importância da aquicultura 

do tambaqui na Amazônia? ” (Quadro 1).  

 
Quadro 1: Estratégia ‘‘PICO’’ utilizada para delineamento da pergunta de pesquisa. 

 
Aspecto Definição Descrição 

P Problema Aquicultura do tambaqui na Amazônia 

I Intervenção Cenário atual do cultivo do tambaqui nas regiões 

amazônicas. 

C Controle Produção do tambaqui nas diferentes regiões. 

O Desfecho Identificação de publicações científicas acerca da relevância 

socioeconômica do cultivo de tambaqui para a Amazônia. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
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Os trabalhos analisados incluíram artigos, capítulos de livros, dissertações de 

mestrado e teses de doutorado, obtidos em bases indexadas como Scopus, Web of 

Science e SciELO. Além disso, foram consultadas fontes institucionais como da 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Associação Brasileira da Piscicultura 

(Peixe, BR). 

As buscas foram realizadas nos campos título, resumo e palavras-chave, 

empregando os descritores “aquicultura”, “piscicultura”, “tambaqui” e “Colossoma 

macropomum”, combinados com os operadores booleanos "AND" e "OR". Não houve 

restrição temporal para a coleta de dados, permitindo a inclusão de estudos 

relevantes independentemente do ano de publicação. Foram considerados 

documentos em português e inglês. Os critérios de seleção envolveram: dados 

produtivos, países, objetivo, tipo de documento, autor, ano e conclusão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Amazônia Internacional 
 
A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2024) 

destaca que o rápido crescimento da população global tem aumentado 

significativamente a demanda por alimentos. Diante da estagnação da cadeia 

pesqueira, desde a década de 1980, a aquicultura mundial tem emergido como uma 

alternativa em rápido crescimento. Esse setor desempenha um papel crucial tanto no 

abastecimento de peixes para consumo humano quanto na promoção da 

sustentabilidade alimentar global (Ribeiro & Pedroza Filho, 2022). 

A produção mundial de organismos aquáticos provenientes da aquicultura, 

ultrapassou a pesca de captura e atingiu um número sem precedentes de 130,9 

milhões de toneladas (FAO, 2024). Entre os principais países produtores destacam-

se os situados no continente asiático como: (China, Indonésia, Índia e Vietnã), na 

Europa (Noruega), na África (Egito) e na América do Sul, o (Chile). 

Estudo de Sicuro et al. (2024) fornece uma análise abrangente da evolução da 

aquicultura na América do Sul, de 1950 a 2017, destacando o crescimento, impacto 

socioeconômico e expansão geográfica. Durante esse período, a produção aquícola 

aumentou drasticamente de 40 toneladas para mais de 2,5 milhões de toneladas, 

ultrapassando as tendências globais. O Chile, Brasil e Equador emergiram como os 

produtores dominantes, com o Chile liderando o setor devido à sua criação em larga 

escala de salmão do Atlântico (Salmon salar) e mexilhões. 
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Dentre a rica diversidade de peixes de água doce da América do Sul, o 

tambaqui é um produto tradicional em mercados regionais e tem chamado a atenção 

de aquicultores desde a década de 1930 (Hilsdorf et al, 2022). 

A bacia amazônica possui uma área equivalente á 7 milhões de km² 

pertencentes a nove países, como: Brasil 58,4%, Peru 12,8%, Suriname 12,5%, Bolívia 

7,7%, Colômbia 7,1%, Venezuela 6,1%, Guiana 3,2%, Guiana Francesa 1,4%, Equador 

1% (Coca-Castro et al., 2013). Essa perspectiva é fundamental para compreender a 

complexidade e as interações culturais, ambientais, produtivas e econômicas que 

moldaram essa imensa região ao longo do tempo. 

Portanto, na literatura científica há relatos da aquicultura, nos diversos países 

que compõem a Amazônia, como Brasil (Valenti et al. 2021), Peru (González-Callirgos 

et al, 2023), Colômbia (Royerth et al, 2024), Bolívia (Irwin et al., 2023), Venezuela 

(Nirchio & Pérez, 2021), Guiana (Mikkola, 2024), Suriname (Itoewaki, 2019), Equador 

(Jácome et al., 2019) e Guiana Francesa (Brosse et al, 2021). Entre esses países, os 

grandes produtores de aquicultura são Equador, Brasil, Colômbia e Peru (Mikkola, 

2024).  

Tais países desempenham um papel essencial no fornecimento de proteína 

animal e no fortalecimento econômico, social, produtivo e ambiental das 

comunidades locais. Os Quadros 2 e 3, apresentam respectivamente o cenário 

produtivo na região registrado para os anos de 2020 e 2021 e estudos desenvolvidos 

na Amazônia, sobre o tambaqui. 

 
Quadro 2: Dados de produção aquícola dos países da Amazônia. 

 
País 2020 (Toneladas) 2021 (Toneladas) Balanço (%) 

Equador 774.569  896.435  13,59 
Brasil 630.200  650.356  3,09 

Colômbia 179.351  192.521  6,84 
Peru 143.830  150.818  4,63 

Venezuela 53.609  53.601  -0,014 
Guiana 138  142  2,81 

Guiana Francesa - - - 
Bolívia 3.720  3.853  3,45 

Suriname 37  40  7,5 
Total 1.588.015  1.743.347 8,9 

Fonte: Mikkola (2024).
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Quadro 3: Estudo relevantes sobre aquicultura nos países que compõem a Amazônia. 

Países  Objetivo  Espécie Documento Autor Ano Conclusão 

Brasil Realizar um levantamento 

bibliográfico, destacando os 

principais aspectos 

relacionados à piscicultura no 

Brasil. 

C. macropomum e 

outras espécies 

Artigo Nascimento & 

Denadai 

2024 Compreender a importância socioeconômica da piscicultura para os 

envolvidos nessa cadeia produtiva. Os viveiros construídos devem 

garantir um manejo facilitado e eficiente, no sentido de otimizar a mão 

de obra e reduzir os custos de manutenção otimizando os resultados 

obtidos. Portanto é importante manter se atualizado no tema, pois 

trata-se de uma cultura complexa e em constante expansão. 

Peru Avaliar a eficácia do cloreto de 

sódio (sal) e formalina como 

tratamento contra 

monogenóides presentes em C. 

macropomum cultivado na 

Amazônia peruana. 

C. macropomum Artigo Bocanegra et al. 2024 Este estudo demonstrou a eficácia na utilização de cloreto de sódio 

(sal) e formalina nas quatro concentrações testadas para controle de 

parasitas monogenóides. 

Colômbia Fornecer informações sobre a 

aquicultura na Colômbia, 

analisando e discutindo os 

desafios que o país enfrenta e 

propor soluções para o 

fortalecimento da atividade.   

C. macropomum e 

outras espécies 

Artigo Carrera-

Quintana et al. 

2022 Embora a aquicultura esteja prosperando na Colômbia, ela enfrenta 

vários desafios. É necessário a implementação de novas tecnologias e 

o trabalho em conjunto das instituições governamentais e de pesquisa 

para impulsionar a atividade no país.  

Bolívia Relatar o surgimento de um 

novo sistema de aquicultura na 

Bolívia 

C. macropomum e 

Piaractus.brachypomus 

Artigo Irwin et al. 2023 Aquicultura boliviana central mostra que a aquicultura 

tem o potencial de se expandir para novas geografias e gerar 

resultados de desenvolvimento rural. No entanto, é importante 

reconhecer seu desenvolvimento como algo mais do que um problema 

técnico, mas sim um desafio social, econômico, ambiental e de 

colaboração. 

Venezuela Estudar os efeitos de herbicida 

nos rins de dois peixes 

cultivados na Venezuela: 

Caquetaia kraussii e Colossoma 

macropomum (Pisces:Ciclidae e 

Characeae) 

C.macropomum e 

Caquetaia kraussii  

Artigo Segnini de 

Bravo et al. 

 

2005 Fica claro que alterações renais patológicas em C. kraussii e C. 

macropomum podem ser usadas como marcadores de poluição 

ambiental e monitoradas por microscopia eletrônica de transmissão 

(MET). 

Guiana Revisar a importância da pesca 

em águas interiores e da 

piscicultura como fonte de 

alimento na bacia amazônica. 

C. macropomum e 

outras espécies 

Artigo MIkkola 2024 O desenvolvimento da aquicultura na região está enfrentando muitos 

desafios, incluindo o combate a doenças e epizootias, a necessidade de 

melhor tecnologia de incubação e crescimento, melhoria do estoque 

reprodutor, produção de ração apropriada e mais econômica e gestão 

da qualidade da água. 

Suriname Suprir o déficit de proteína 

animal para comunidade 

indigena por intermédio da 

C. macropomum Documento 

técnico: 

Proposta de 

Itoewaki et al. 2019 O tambaqui por apresentar ótimos índices produtivos, torna-se uma 

espécie promissora para o cultivo na comunidade.   

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/face
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/face
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Fonte: Elaborado pelos autores 2025. 

criação de tambaqui. projeto. 

Equador  Identificar a influência de 

fatores ambientais no 

desenvolvimento do tambaqui 

na Amazônia equatoriana. 

C. macropomum Artigo Cabezas et al, 2017 Os resultados obtidos sobre os fatores ambientais mostram 

perspectivas de crescimento e desenvolvimento da piscicultura.  

Guiana 

Francesa 

Comércio de aquários e 

pisciculturas como fonte de 

introdução de peixes de água 

doce não nativos na Guiana 

Francesa. 

C. macropomum e 

outras espécies 

Artigo Brosse et al. 2021 Essas espécies, intensamente criadas em países próximos, pertencem 

a espécies altamente invasivas capazes de causar impactos 

prejudiciais em ecossistemas receptores. Essas primeiras ocorrências 

de espécies invasoras de peixes na Guiana Francesa devem, portanto, 

atuar como um alerta precoce para pesquisadores e gestores 

ambientais. 
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Brasil 
 
De acordo com IBGE (2019), o Brasil é o maior país da América do Sul e Latina, 

com uma área total de 8.516.000 km² e uma população de mais de 210 milhões de 

habitantes. O território brasileiro, é de dimensões continentais, com uma área de 

8.547.404 km², dividido em 27 unidades federativas, 26 estados e um Distrito 

Federal, cada uma com suas peculiaridades.  

A aquicultura no Brasil provavelmente teve início no século XVII, durante a 

ocupação holandesa na região Nordeste (Valenti et al, 2021). Atualmente essa 

atividade divide-se em cinco setores principais, definidos por tipo de organismo 

cultivado tais como: peixes de água doce, camarões marinhos, moluscos e camarões 

de água doce. Conforme o IBGE (2018) a aquicultura no Brasil consiste 

principalmente na carcinicultura, concentrada no Nordeste, na malacocultura, 

limitada à região Sul, e na piscicultura, distribuída nas demais regiões. 

Dados da FAO (2024) e da Associação Brasileira da Piscicultura (Peixe BR, 

2024) reforçam a potencialidade do país como um dos maiores produtores de peixes 

oriundo da piscicultura continental. O documento revela que em 2023, atingiu a 

marca de 887.029 toneladas, esses números representam um incremento de 3,1% em 

relação ao ano anterior.  

Vale ressaltar que o cultivo de peixes no Brasil abrange tanto espécies 

marinhas quanto de água doce. Apesar do grande potencial da piscicultura marinha, 

sua evolução tem sido limitada (Kuhnen et al, 2022). Por outro lado, a piscicultura de 

água doce está amplamente desenvolvida e bem documentada nas regiões Norte 

(Hilsdorf et al, 2022), Nordeste (França et al, 2025), Centro-Oeste (Ferreira et al, 

2024), Sudeste (Fonseca et al, 2022) e Sul (Rocha et al, 2024), destacando como uma 

importante fonte de desenvolvimento econômico e social.  

Quando nos deparamos com os dados produtivos por região do país (Quadro 

4), fica evidente a relevância da região Sul na produção de peixes de cultivo com 

(296.200 toneladas), representando 33,4% do total. Em seguida, vêm Nordeste 

(170.933 t), Sudeste (165.950 t), Norte (143.096 t) e Centro-Oeste (110.850 t). (FAO, 

2024; Peixe BR, 2024).  

 
Quadro 4: Dados da piscicultura continental no Brasil por regiões. 

 
Região 2022 (Toneladas) 2023 (Toneladas) Balanço (%) 

Sul 275.700  296.200  7,43 
Nordeste 170.065  170.933  0,51 
Sudeste 159.380  165.950  4,12 
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Norte 145.310  143.096  -1,52 
Centro Oeste 109.900  110.850  0,86 

Total 860.355  887.029  3,1 
Fonte: Peixe BR (2023, 2024). 

 

Nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, espécies nativas como tambaqui, 

tambacu (♀ tambaqui C. macropomum x ♂ pacu Piaractus mesopotamicus) e pacu são 

amplamente produzidas devido à sua adaptação às condições locais e à alta demanda 

comercial (Lima et al, 2020; Pache et al, 2022). Enquanto nas regiões Sul e parte do 

Sudeste concentram a produção de tilápia (Oreochromis niloticus), espécie exótica que 

lidera a piscicultura nacional, com ambas as regiões responsáveis por 51,93% do 

pescado cultivado no país (Ribeiro & Pedroza Filho, 2022; IBGE, 2023).  

Apesar dos avanços em infraestrutura e manejo, ainda há entraves na 

atividade que necessitam de atenção, tais como: desigualdade no desenvolvimento 

entre as regiões, onde há estados com alta produtividade e outros com investimentos 

limitados e baixa competitividade. 

No ano de 2022, a produção aquícola nacional, atingiu 860 mil toneladas, 

sendo aproximadamente 31,04% desse total, oriundos do cultivo de peixes nativos 

(IBGE, 2023; Peixe BR, 2023). O tambaqui é a espécie nativa mais cultivada no Brasil, 

desempenhando um papel crucial na aquicultura (Petillo et al, 2025). Segundo Araújo 

et al. (2024), a produção de tambaqui no Brasil entre 2017 a 2021 revelou que a 

região Norte foi a maior produtora, seguida pelas regiões Nordeste e Centro-Oeste, 

com destaque para os estados de Rondônia, Maranhão e Roraima. 

As características zootécnicas do tambaqui tornam a espécie de grande 

interesse econômico, devido à sua adaptação e excelente crescimento em diferentes 

sistemas de cultivo e sabor único (Val & Oliveira, 2021). Esses aspectos tornam a 

espécie um símbolo da piscicultura nacional, que se consolidando como a segunda 

mais exportada, atrás apenas da tilápia, (Peixe BR, 2023). 

Além disso, a espécie apresenta relevância social (Lima et al, 2020), ambiental 

(Praia et al, 2020) e produtiva (Araújo et al 2024), sendo essencial para a subsistência 

de comunidades ribeirinhas, quilombolas e indígenas, bem como para toda a 

sustentabilidade da aquicultura brasileira.  

Assim, o Quadro 5 apresenta um panorama de estudos que dialogam com os 

avanços na cadeia produtiva do tambaqui nas diversas regiões brasileira, incluindo 

sistemas de cultivo (Frisso et al, 2020), nutrição (Monteiro dos Santos et al, 2023), 

reprodução (Pereira et al, 2023) e sustentabilidade (Oliveira et al, 2024). Tais 

pesquisas reforçam o papel central do tambaqui como uma das principais espécies na 

aquicultura do Brasil.
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Quadro 5: Estudos relevantes sobre aquicultura no Brasil por região. 
 

Região Objetivo Espécie Documento Autor Ano Conclusão 
Norte Revisar resultados de 

pesquisas recentes 
relacionadas a nutrição do 
tambaqui. 

C. macropomum Capítulo de livro Vieira 2018 O potencial hídrico da região Norte Brasileira 
reflete na sua grande potencialidade para o 
desenvolvimento da atividade piscícola, 
podendo constituir no futuro próximo uma 
das atividades com maior potencial 
econômico para a região. Subsidiar pesquisas 
para que a atividade se desenvolva de 
maneira econômica e tecnológica, e em 
respeito ao meio ambiente, deve ser 
prioridade para os órgãos de pesquisa 
regionais. 

Nordeste Verificar as características 
microbiológicas e físico-
químicas da água na criação de 
Tambaqui. 

C. macropomum Artigo Cunha et al 2017 Os achados mostram que a água das 
pisciculturas apresenta características 
microbiológicas e físico-químicas 
inadequadas para a piscicultura. 

Centro-
Oeste 

Analisar o desenvolvimento da 
atividade de piscicultura no 
estado de Mato Grosso. 

C. macropomum 
e outras 
espécies 

Artigo Ferreira et 
al 

2024 verificou-se o alto potencial para a atividade 
de piscicultura desenvolvida no estado do 
Mato Grosso. 

Sudeste Investigar a densidade de 
estocagem durante a 
larvicultura de tambaqui em 
sistema de aquicultura 
recirculante com água 
levemente salina. 

C. macropomum Artigo Santos et al 2020 A larvicultura de tambaqui pode ser realizada 
com sucesso em densidades de estocagem de 
até 50 larvas/L durante os primeiros 30 dias 
de criação em água levemente salina em 
sistema de aquicultura de recirculação. 

Sul Avaliar o crescimento do 
tambaqui nas condições 
climáticas da região Sul do 
Brasil. 

C. macropomum Artigo Zaniboni 
Filho & 
Meure 

1997 Apesar da tolerância limitada da espécie a 
baixas temperaturas, sua taxa de crescimento 
foi alta. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 
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Região Norte 

A piscicultura tem apresentado um crescimento acelerado nesta região, 

impulsionado sobretudo pela insuficiência de pescado disponível no mercado, que 

não pode ser suprida pela pesca extrativa (Tregidgo et al, 2020). Essa atividade 

promove emprego e renda para aquicultores, comerciantes e trabalhadores 

envolvidos ao longo da cadeia produtiva (Silva et al, 2024).  

Nesse contexto, o tambaqui destaca-se como uma espécie-chave para os 

estados da região norte. O estado de Rondônia ocupa atualmente a posição de maior 

produtor de tambaqui no Brasil, com uma produção de 56.500 toneladas (Quadro 6), 

refletindo um avanço expressivo na cadeia produtiva da piscicultura estadual.  

De acordo com dados da Secretaria de Estado da Agricultura (SEAGRI, 2019), 

a área dedicada ao cultivo de peixes cresceu 8,63% entre 2017 e 2018, alcançando 

15.800 hectares de espelho d'água. Esse crescimento é atribuído ao uso eficiente dos 

recursos hídricos locais, que incluem viveiros escavados, semi-escavados e de 

barragem, aproveitando as condições hidrológicas favoráveis da região. 

 
Quadro 6: Dados da piscicultura continental no Norte do Brasil por estados. 

Fonte: Peixe BR (2023, 2024). 
 

Apesar de sua relevância econômica, social e produtiva, o cultivo do tambaqui 

apresentou um aumento expressivo apenas a partir de 2013 na região Norte (Sidonio 

et al, 2012; Rodrigues, 2014). Estudos sobre a cadeia produtiva do tambaqui 

enfatizam seu papel central na aquicultura amazônica (Quadro 7), disponibilidade de 

mercado, viabilidade do cultivo e oferta de alevinos como determinantes. 

 

 

 

 

 

 

 

Estados 2022 (Toneladas) 2023 (Toneladas) Balanço (%) 
Rondonia 57.200 56.500  -1,22 

Pará 25.120 24.400 -2,86 
Amazonas 21.300  20.500  -3,75 
Roraima 19.200 20.100 4,47 

Tocantins 17.350  17.556   1,17 
Acre 3.860 3.050  -20,9 

Amapá 1.280 990 -22,62 
Total 145.310 143.096 -1,52 



 

 
 

89 

Quadro 7: Estudos relevantes sobre aquicultura no Norte do Brasil por estados. 
 

Estados Objetivo Espécie Documento Autor Ano Conclusão 
Acre Avaliar a fauna parasitária de 

C. macropomum cultivado no 
município de Rio Branco. 

C. macropomum Artigo Silva et 
al., 

2022 Foram encontradas quatro espécies do parasita 
monogeneas nos 122 peixes examinados. 

Amapá Estudar a parasitofauna e a 
relação hospedeiro- parasito 
em tambaqui Colossoma 
macropomum cultivados em 
tanques-rede no Rio Matapi, 
município de Santana, estado 
do Amapá, região da Amazônia 
oriental, Brasil. 

C. macropomum Artigo Santos 
et al., 

2013 Este foi o primeiro relato da ocorrência de I. 
multifiliis e P. pillulare em C. macropomum 
cultivados em tanques-rede na Amazônia 
brasileira. 

Amazonas Identificar a viabilidade 
econômico-financeira, o 
potencial de atratividade e os 
riscos para os investimentos da 
criação do tambaqui no estado 
do Amazonas, Brasil. 

C. macropomum Artigo Lima et 
al., 

2020 A utilização de tecnologias modernas, como 
aeradores e populações monosexuadas nas 
pisciculturas podem ser algumas alternativas 
para contornar esta situação e melhorar a 
produtividade do setor, promovendo 
consequentemente a sua sustentabilidade. 

Pará Contextualizar a piscicultura 
enquanto atividade econômica 
no estado do Pará, abordando 
suas principais 
particularidades regionais. 

C. macropomum e 
outras espécies 

Artigo Souza et 
al., 

2023 A Região Geográfica Intermediária de Castanhal 
apresentou a maior produção, principalmente 
pelo desempenho da Região Geográfica Imediata 
de Paragominas, enquanto a Região Geográfica 
Intemediária de Marabá contou o maior número 
de empreendimentos, com destaque para a 
Região Geográfica Imediata de Marabá. 

Rondônia Analisar a piscicultura do 
estado de Rondônia, 
procurando descrever a sua 
situação atual destacando a 
produção no setor e seu 
potencial. 

C. macropomum e 
Arapaima gigas 

Artigo Pereira 2024 O estado de Rondônia apresenta potencial para 
dobrar sua produção levando-se em 
consideração os investimentos já realizados em 
propriedades que o produtor não comercializa a 
produção. 

Roraima Identificar  e  quantificar  
parasitos  presentes  em 
brânquias,  intestino  e  
músculo  de  tambaqui. 

C. macropomum Artigo Santos 
et al., 

2024 Este estudo listou alguns parasitos em 
pisciculturas relatando a preocupação em se 
manter o status sanitário da produção de 
tambaqui nesta região. 

Tocantins Relatar a ocorrência de dois 
importantes parasitas em 
tambaqui cultivado no estado 
do Tocantins. 

C. macropomum Artigo Maciel-
Honda 

2023 Este estudo foi o primeiro relato de infecção 
parasitária por Piscinoodinium pillulare e 
Neoechinorhynchus buttnerae em tambaqui no 
estado de Tocantins. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
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Mesorregiões do Estado do Pará 
 
O estado do Pará, situado na região norte do Brasil, é o segundo maior do país 

em extensão territorial, abrangendo uma área de 1.248.042 km² (IBGE, 2015). A 

piscicultura de água doce é o ramo mais expressivo da aquicultura paraense, sendo 

praticada em todos os 144 municípios (Castro et al, 2019). O território está dividido 

em seis mesorregiões, sendo a Metropolitana, Nordeste, Marajó, Sudeste, Sudoeste e 

Baixo Amazonas (IBGE, 2015; Pará, 2014). Essas divisões refletem características 

econômicas, ambientais e sociais que influenciam diretamente a aquicultura.  

De acordo com o censo agropecuário (IBGE, 2020), o estado do Pará possui um 

total de 11.456 empreendimentos aquícolas em operação que atuam no cultivo de 

peixes. A mesorregião Nordeste destaca-se por abrigar os principais fornecedores de 

insumos básicos para a piscicultura, como formas jovens, rações comerciais e 

ingredientes para rações alternativas. Essas vantagens mercadológicas refletem 

diretamente no desempenho produtivo dos empreendimentos localizados nesta 

região (Quadro 8). 

 

Quadro 8: Dados da piscicultura continental no Pará, Norte do Brasil por Mesorregiões. 

Fonte: IBGE (2023, 2024). 
 

Entre as espécies, o tambaqui destaca-se como a mais importante para a 

piscicultura no Pará devido à sua alta adaptabilidade a diferentes sistemas de 

produção (Petillo et al, 2025) e forte aceitação no mercado regional e nacional. Apesar 

de todo potencial, o estado ainda não se posiciona entre os principais produtores na 

região Norte. Ocupando a 13ª posição no ranking nacional, com uma produção 

estimada de 24.500 toneladas (Peixe BR, 2024). O desenvolvimento da piscicultura 

no estado enfrenta desafios estruturais significativos, como a desarticulação da 

cadeia produtiva o que dificulta a competitividade do setor e limitam sua expansão 

no curto e médio prazo (Castro et al, 2019). O (Quadro 9) apresenta evidências 

científicas registradas nos últimos anos nas mais diversas mesorregiões do estado. 

Mesorregião 2022 (Toneladas) 2023 (Toneladas) Balanço (%) 
Sudeste 5.710,94 6.375,41 10,42 

Nordeste 1.137,95 1.574,23 27,71 
Sudoeste 734,18 892,225  17,71 

Metropolitana 196,1 207,2  5,35 
Baixo amazonas 143,890 129,162 -10,23 

Marajó 80,5 85,7 6,06 
Total 8.003,56 9.263,927 13,59 
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Quadro 9: Estudos relevantes sobre aquicultura no Pará por Mesorregiões. 

 
Mesorregiões Objetivo Espécie Documento Autor Ano Conclusão 

Baixo Amazonas Analisar a viabilidade econômica da 
criação de tambaqui em gaiolas 
flutuantes. 

C. macropomum Artigo Brabo et al 2017 A criação de tambaqui em gaiolas 
flutuantes no Oeste paraense apresenta 
viabilidade econômica. 

Marajó Analisar  os  aspectos  produtivos  e  
econômicos  da  piscicultura  no  
Arquipélago  do  Marajó,  Pará,  Brasil. 

C. macropomum Artigo Oliveira et al 2022 O  arquipélago  do Marajó  se  apresenta  
como  promissor  para  o  desenvolvimento  
da  piscicultura,  mas  o  aproveitamento  
de  suas potencialidades   depende   de   
políticas   públicas   estaduais   eficientes   e   
profissionalização   e   organização   dos 
empreendimentos, visando o incremento 
de sua competividade no estado do Pará. 

Metropolitana de 
Belém 

Analisar a viabilidade e a rentabilidade 
da piscicultura do tambaqui. 

C. macropomum Artigo Penha 2018 A atividade é viável e pode ser executada 
por pequenos e grandes produtores da 
área da piscicultura. 

Nordeste Paraense Analisar a influência da adoção do 
sistema monofásico e bifásico na 
viabilidade econômica da produção 
familiar de tambaqui (Colossoma 
macropomum). 

C. macropomum Artigo Brabo et al 2021 o sistema bifásico mostrou-se mais 
rentável que o monofásico, promovendo 
inclusive uma redução no custo unitário de 
produção. 

Sudoeste Paraense Analisar economicamente  uma 
unidade de produção de alevinos na 
região da  Transamazônica,  estado  do  
Pará. 

C. macropomum e 
Leporinus 

macrocephalus 

Artigo Costa et al 2021 A produção de alevinos de tambaqui e 
piauçu para atendimento da demanda de 
piscicultores do sudoeste paraense, 
representa um investimento rentável. 
 

Sudeste Paraense Caracterizar a situação da pisicultura e 
contribuir para melhor conhecer as 
atividades desse setor na mesorregião 
do estado do Pará. 

C. macropomum e 
diversas espécies 

Artigo Silva et al 2010 Considera-se que a produção nessa região 
paraense é expressiva com 507.165 
kg/ano, mas poderia melhorar se 
houvesse assistência técnica efetiva e 
financiamentos da atividade por órgãos 
públicos e privados. 

Fonte: elaborado pelos autores 2025. 
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Mesorregião do Nordeste Paraense 
 
A Mesorregião do Nordeste Paraense é caracterizada pelas bacias 

hidrográficas do Araguaia-Tocantins e do Atlântico Nordeste Ocidental, abrangendo 

49 municípios distribuídos em cinco microrregiões dentre estas temos:  Bragantina, 

Cametá, Guamá, Salgado e Tomé-Açu. As principais atividades econômicas destes 

municípios, incluem o extrativismo mineral e vegetal, a pesca, as indústrias 

alimentícias e madeireiras, além da agropecuária (Pará, 2014). 

Nos últimos anos, a aquicultura tem se expandido significativamente no 

Nordeste Paraense, envolvendo diferentes práticas como a carcinicultura marinha, 

ostreicultura e piscicultura como atividades mais relevantes. O cultivo de peixes 

destaca-se como a principal atividade aquícola, especialmente em sistemas familiares 

(Tenório et al, 2022). A piscicultura é uma das principais atividades agropecuárias da 

região, sendo realizada em diferentes modalidades e estruturas de cultivo tais como:  

açudes, viveiros escavados, tanques e tanques-rede.  

As principais espécies cultivadas incluem: o tambaqui (Colossoma 

macropomum), pirapitinga (Piaractus brachypomus), tambacu (Colossoma 

macropomum × Piaractus mesopotamicus), tilápia (Oreochromis niloticus), pirarucu 

(Arapaima gigas), matrinxã (Brycon amazonicus) e curimatã (Prochilodus spp) (MPA, 

2013; Brabo, 2014). A região em sua totalidade exibe um considerável potencial para 

o fomento da atividade aquícola no estado (Quadro 10). Apesar do crescimento, a 

piscicultura praticada no estado do Pará ainda apresenta diversas problemáticas em 

sua cadeia produtiva, o que limita seu desenvolvimento (Hungria et al., 2024).  

 
Quadro 10: Dados da piscicultura continental no Pará, pela Mesorregião Nordeste. 

Fonte: IBGE (2023, 2024). 
 
O (Quadro 11) apresenta uma síntese das principais evidências científicas 

relacionadas ao cultivo do tambaqui, que corresponde a principal espécie cultivada 

pelos aquicultores nesta região. 

Mesorregião 
Nordeste Paraense 

2022 (Toneladas) 2023 (Toneladas) Balanço (%) 

Guamá 576 1.002,55 42,54 
Tomé Açú 248,1 248 -0,04 

Cametá 202,5 208,8 3,017 
Bragantina 83,85 83,8 -0,05 

Salgado 27,7 31,08 10,87 
Total 1.138,15 1.574,23 27,7 
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Quadro 11: Estudos relevantes sobre aquicultura no Pará na Mesorregião Nordeste Paraense e suas respectivas microrregiões. 

Fonte: Elaborado pelos autores 2025.

Microrregião Objetivo Espécie Documento Autor Ano Conclusão 
Salgado       

Bragantina Utilizar método de MMC (Monte Carlos) 
para  avaliação econômica  de uma 
criação de tambaqui Colossoma 
macropomum em viveiros escavado. 

C. macropomum Artigo Costa et al., 2022 A aplicação do método MMC na análise  
econômica  pode  auxiliar 
determinantemente nas tomadas de 
decisão do investidor. 
 

Cametá Apresentar um diagnóstico da 
aquicultura existente na microrregião de 
Cametá, com base nos fatores que 
influenciam a produção. 

C. macropomum e 
diversas  espécies 

Dissertação 
mestrado 

Ferreira 2013 A piscicultura da microrregião de 
Cametá apresenta baixo grau de 
desempenho produtivo. 

Tomé-Açu Verificar  a viabilidade econômica da 
piscicultura na modalidade de tanque 
escavado. 

C. macropomum, 
Piaractus 

brachypomusm, e 
Prochilodus lineatus 

Artigo Loureiro et al., 2021 Os dados obtidos indicam que o 
empreendimento  apresenta um grau 
satisfatório de rentabilidade. 

Guamá Traçar o perfil da aquicultura na 
microrregião do Guamá no Estado do 
Pará, Amazônia Oriental. 

C. macropomum e 
outras espécies 

Artigo Carvalho et al., 2013 A aquicultura ainda é praticada de 
forma rudimentar na maior parte da 
região em estudo, sendo a piscicultura 
de subsistência a principal finalidade 
da produção. 
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Microrregião do Salgado Paraense 
 
Esta região, integra a zona costeira do Pará e é composta por 11 municípios, 

com destaque para Curuçá, Colares, Magalhães Barata, Maracanã, Marapanim, 

Salinópolis, São João da Ponta, São Caetano de Odivelas, São João de Pirabas, Terra 

Alta e Vigia (Amaral & Melo, 2023). 

As principais atividades econômicas, incluem agricultura, pecuária, 

aquicultura e comércio. Além disso, os municípios desta microrregião se destacam 

como importantes polo pesqueiro e turístico (Almeida et al, 2017; Santos & Costa, 

2024). Embora a pesca seja intensamente praticada e essencial para a economia local, 

a piscicultura, especialmente de água doce voltada para espécies nativas, está se 

consolidando como uma alternativa viável e promissora. Essa prática oferece uma 

fonte sustentável de proteína, um mercado consumidor crescente e contribui para a 

segurança alimentar das famílias, além de complementar a renda das comunidades 

(Oliveira et al, 2024). 

No geral, os empreendimentos aquícolas, são caracterizados como de pequeno 

porte, praticadas em viveiros escavados, com predomínio do sistema extensivo, onde 

as instalações são extremamente rústicas, (Hungria et al, 2024). Apesar do enorme 

potencial que essa atividade representa, no entanto, as características do perfil 

produtivo desempenhado pelos aquicultores, refletem os dados de produção 

inexpressivos e muito abaixo quando comparada as demais regiões do estado 

(Quadro 12). Pesquisas destacam a importância da piscicultura nesta região, embora 

os estudos ainda sejam escassos, o que reforça a necessidade de políticas públicas 

voltadas para o cultivo de tambaqui e para a ampliação da aquicultura nesta região. 

(Quadro 13).  

 
Quadro 12: Dados da piscicultura continental no Pará, pela Microrregião Salgado. 

 
Microrregião Salgado Paraense 2022 (Toneladas) 2023 (Toneladas) Balanço (%) 

Magalhães Barata 12 14 14,28 
Vigia de Nazaré 5,5 6 8,33 

Terra Alta 4,5 5 10 
Maracanã 4 4,7 14,89 

São João de Pirabas 1,5 1,38 -8 
Curuçá  - - - 
Colares - - - 

São Caetano de Odivelas - - - 
Marapanim - - - 
Salinópolis - - - 

São João da ponta - - - 
Total 27,5 31,08 11,51 

Fonte: IBGE (2023, 2024).
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Quadro 13: Estudos relevantes sobre aquicultura no Pará por municípios da Microrregião do salgado paraense. 
 

Microrregião Objetivo Espécie Documento Autor Ano Conclusão 
Colares Caracterizar a atividade aquícola para 

conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

Curuçá Compreender variação  das  variáveis  
abióticas  em  três  tanques  de  juvenis  de 
camurim Centropomus parallelus. 

Centropomus 
parallelus 

Artigo Sousa et al., 2016 Constatou-se  interações  entre  a  água,  
os  peixes  e  o  manejo  no  cultivo,  
favoráveis  ao  crescimento  do 
Centropomus parallelus. 

Magalhães 
Barata 

Caracterizar a atividade aquícola para 
conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

Maracanã Analisa o perfil de uma cadeia produtiva da 
piscicultura semi-intensiva. 

C. macropomum artigo Oliveira et 
al., 

2024 A piscicultura tem grande potencial, 
porém demanda de políticas publicas 
para garantir a melhoria da renda 
familiar. 

Marapanim Caracterizar a atividade aquícola para 
conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

Salinópolis Caracterizar a atividade aquícola para 
conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

São Caetano de 
Odivelas 

Caracterizar a atividade aquícola para 
conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

São João da 
Ponta 

Caracterizar a atividade aquícola para 
conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

São João de 
Pirabas 

Caracterizar a atividade aquícola para 
conhecer o nível de desenvolvimento e 
subsidiar o governo para políticas 
públicas. 

C. macropomum 
e outras espécies 

Dissertação 
de Mestrado 

O' de 
Almeida 
Júnior. 

2012 Os empreendimentos utilizam técnicas 
de manejo simplificadas, sem 
planejamento e com baixa 
produtividade. 

Terra Alta Analisar  os  aspectos  históricos  do 
desenvolvimento  da  piscicultura  na  
mesorregião  Nordeste  do  Estado  do  

C. macropomum 
e outras espécies 

Artigo Brabo et al., 2016 A região perdeu a vanguarda produtiva 
e tecnológica da piscicultura, pela 
ineficiência de políticas públicas 
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Pará. 
Vigia Identificar fatores que contribuíram para a 

desistência de aquicultores no município 
de Vigia de Nazaré, estado do Pará (Região 
Norte do Brasil). 

C. macropomum artigo Hungria et 
al., 

2024 Os ex-aquicultores desejam retornar à 
atividade, devido à sua importância 
socioeconômica. Para isso, são 
necessárias ações governamentais de 
apoio à assistência técnica e estudoss 
em nutrição de peixes por instituições 
de ensino, pesquisa e extensão. 

Fonte: Elaborado pelos autores 2025 
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CONCLUSÃO 
 

A aquicultura do tambaqui representa uma atividade estratégica para a 

Amazônia, combinando relevância econômica, social e ambiental. Apesar da expansão 

da piscicultura do tambaqui no Brasil, desafios estruturais persistem e precisam ser 

compreendidos para garantir o desenvolvimento do setor. Entre os principais pontos, 

destacam-se: (i) a necessidade de um mapeamento detalhado dos empreendimentos 

agroextrativistas pesqueiros, fornecendo um diagnóstico da cadeia produtiva; (ii) a 

avaliação dos fatores que impactam a permanência dos aquicultores na atividade, 

incluindo acesso a insumos, infraestrutura e suporte técnico; (iii) a análise da 

comercialização e disponibilidade de rações para aquicultura, considerando custos e 

impactos na viabilidade econômica da produção; e (iv) a investigação sobre a 

formulação de rações artesanais a partir de ingredientes locais, visando reduzir 

custos e promover maior independência dos piscicultores. 

Por fim, investimentos em pesquisa científica são essenciais para superar os 

desafios e otimizar os sistemas de produção. Estudos voltados ao desenvolvimento 

de rações alternativas, ao melhoramento genético da espécie e à implementação de 

tecnologias mais eficientes têm potencial para reduzir custos operacionais e 

aumentar a produtividade. Assim, a piscicultura do tambaqui pode se consolidar 

como um dos principais segmentos da aquicultura nacional, promovendo impactos 

positivos na segurança alimentar, na geração de renda e na sustentabilidade 

ambiental da Amazônia. 
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